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APRESENTAÇÃO:

A Política em Meneghetti

 

Este texto se constitui numa revisão de diversos escritos e con-ferências do acadêmico Antonio Meneghetti que se referem à política. Meneghetti, como cientista, decifrou o enigma ‘homem’, fartamente abordado em seus livros científicos, que são estudados por milhares de pessoas em várias partes do mundo. Neste profun-do estudo do homem, e da psique humana, Meneghetti formalizou uma nova ciência, a Ontopsicologia, que exporemos de forma bre-ve, mas necessária para a compreensão dos fundamentos que dão suporte a todo o restante desta exposição. Sem a compreensão das descobertas científicas da Ontopsicologia, particularmente do ‘Em Si Ôntico’, do ‘Campo Semântico’ e do ‘Monitor de Deflexão’ di-ficilmente se alcançará a riqueza do conteúdo e do discurso de Me-neghetti.

Além de um cientista que estudou profundamente o humano,

Meneghetti era detentor de uma vastíssima cultura humanista, fi-losófica,  histórica,  artística,  biológica  e  sociológica,  conhecendo o  humano  em  suas  diferentes  dimensões  e  manifestações,  sejam individuais, sejam sociais. Além disso, conhecia em profundidade 06
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diversos países, como Brasil, Itália, Rússia, China, mundo árabe, etc., tendo conferenciado com inúmeros expoentes políticos, em-presariais, acadêmicos, culturais, destes países, o que lhe conferia uma intimidade com estes povos.

Solucionada a questão “quem é o homem”, Meneghetti passa a

se interessar por como auxiliar na solução do problema social: (as guerras, as doenças, a violência, as drogas, testemunham que temos um grave problema social). “Da cura do homem à cura de suas sociedades.”  Aqui se abre a sociologia e a política. São diversos os escritos de Meneghetti sobre estes temas; além de conferências ‘Residences’* e conversas privadas, nas quais fazia a leitura do contexto, e indicava caminhos.

Antonio Meneghetti nasceu na Itália em 1936 e faleceu no Bra-

sil em 2013. Possuía uma vasta formação acadêmica: Doutor em Teologia pela Universidade Lateranense de Roma, Doutorado em Filosofia pela Universidade São Tomás de Aquino, em Roma, Dou-torado em Ciências Sociais pela Universidade São Tomás de Aqui-no, Grand Doctor Nauk em Ciências Psicológicas conferido pela Suprema Corte de Avaliação Interministerial da Federação Russa, entre outros inúmeros títulos.

Na primeira parte deste trabalho, exporemos a estrutura base da

Ontopsicologia,  com  suas  três  principais  descobertas,  já  citadas. Estas são, de fato, a chave para a compreensão do restante do tex-

 

*É um estágio full-immersion de três a sete dias direcionado a grupos selecionados de pes-soas, durante o qual é efetuada uma verificação existencial. MENEGHETTI, 2008 a, p. 240.
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to. Na segunda parte faremos uma exposição, e uma síntese, da definição de Meneghetti para ‘política’, que parte de um critério, ‘o humano integral’, exposto pela Ontopsicologia, de uma cultura clássica fundada na Grécia-Roma, de um grande conhecimento da história humana neste planeta, de um vasto conhecimento ‘in loco’ em diversas comunidades e países, e seus sistemas, como já cita-mos.

Compreendida a política, é necessário também conhecer o seu

operador manifesto, ‘o político’, partindo dos mesmos critérios apontados no parágrafo anterior. Na terceira parte, procuramos complementar a visão de Sociologia e Política, com os temas do Direito, da Filosofia, da Pedagogia e do Humanismo, como expos-tos por Meneghetti em diversos livros. No apêndice, ressaltamos também sua visão sobre o Brasil. Todos estes temas estão interliga-dos. Não se pode compreender um sem o outro.

Nosso trabalho foi de ‘garimpar’ e agrupar falas e escritos de

Meneghetti sobre política, expostos em diversos textos e conferên-cias, em entrevistas, às vezes em pequenos trechos ou parágrafos, além dos textos específicos. Temos ciência de que não esgotamos esse garimpo, pois Meneghetti, fez exposições em diversos países, para grupos distintos, em circunstâncias às vezes não formais ou específicas. Por exemplo, numa conferência sobre economia, para empresários, em determinado trecho, falava da política. Acredita-mos que, com o exposto neste trabalho, conseguiremos alcançar uma  síntese  fiel  do  pensamento  de  Meneghetti,  sem  reduzi-lo,  e pretendemos registrar a excepcional novidade deste pensamento 08
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no campo da política. De fato, um pensamento original, que exige esforço de entendimento (embora simples na sua essência) pois de-manda uma iniciação na filosofia e na ontopsicologia, basicamente.

A intenção deste trabalho é disponibilizar aos operadores da po-

lítica no Brasil, ou em outras partes, a síntese deste pensamento original e, ao final, apontando também as referências bibliográficas àqueles que foram tocados, compreenderam e querem aprofundar mais o estudo. Isso encurta o caminho. Ao mesmo tempo a leitura atenta nos abre outras dimensões que, de fato são intrínsecas ao homem, são ‘de casa’, íntimas a nós, embora comumente não ob-servadas. Não temos a pretensão de esgotar o tema, pois são mais de quarenta anos de produção científica de Meneghetti*.

O homem é uma grande aventura. E o “homo políticus” é um ser

particular, diferenciado, como veremos adiante. Boa leitura.

 

*É preciso registrar que em diversas ocasiões pudemos contatar diretamente o profes-sor Antonio Meneghetti, seja em Conferências, em Residences, em entrevistas indivi-duais, e mesmo em alguns encontros informais. E no mais das vezes, o tema abordado foi a política; isso nos autoriza a refletir sobre este tema.
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INTRODUÇÃO

I - Ontopolítica* – Uma política com nexo

 

Premissas para uma Política Funcional e Contemporânea

 

De tempos em tempos surgem, em várias partes do mundo, on-das antipolíticas; se critica, se cobra, se acusa e se nega. De-pois surgem antipolíticos se candidatando à política. Os resultados, como sabemos, não são os melhores. Para uma sociedade, não há caminho fora da política.

No livro “A República”, Platão (428 aC – 347 aC) usa a metáfora

dos marinheiros que de forma violenta tomam o leme ao piloto e ao comandante do barco. Não tendo o preparo e o conhecimento dos ventos, do céu, do tempo, das estações do ano, levam a nau a um desastre; nem fazem ideia de que estes conhecimentos específicos são necessários e demandam estudos e experiência. Riem do piloto. A política é uma arte, um saber, um dom específico que deve ser aliado ao estudo e à experiência. Não é para aventureiros. “ Não há profissão mais elevada que a do político, o qual deve ser ‘dupla-

 

*Onto: do grego ontós = relativo ao Ser. + Política.

10

Ontopolítica – Uma política com nexo

 

mente laureado’ em foro interno e em foro externo ” (Meneghetti, 1999, p. 20).

Nós, brasileiros, precisamos estar mais atentos a isso.

Desde os tempos de César (100 aC – 47 aC), o grande imperador,

a política é a política; e é necessária.

“O jovem César prossegue seus estudos, não numa das esco-

las de retórica que começam a se multiplicar em Roma, mas 

com escravos ou alforriados de uma excepcional cultura, a 

ponto de serem comparados a dicionários vivos e ambulantes. 

Eram os chamados nomenclatores... e desfiam diante do alu-

no, citações de Sócrates e Platão ou os princípios da retórica 

grega... Não é algo que lhe cause lamento ou incômodo; ele 

consagra-se a Roma, ao seu serviço, ao da República. ” (Sch-

midt, 2007, p. 16/17).

A política é fruto de uma construção histórica. É uma ciência,

uma técnica, um conceito, construído na prática, através da vivên-cia das sociedades humanas. Não é um conceito construído em la-boratório, ou em quatro paredes. É a experiência humana traduzida, consolidada em instrumento de ação e de intervenção concreta. Por isso, o modo de aprender a política, de sabê-la, também não é ape-nas um modo teórico, de sala-de-aula. A política deve ser aprendida em suas duas dimensões: a dimensão teórica, conceitual, particular-mente a partir dos clássicos, e em sua dimensão prática. O conhe-cimento político deve ser fruto também de um ‘laboratório vivo’; 11
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ela, de fato, pode ser aprendida, mas apenas desta forma. Para além dos manuais, e da experiência, contemporaneamente deve existir o dom, a vocação, o talento específico do operador.

Este ensaio sobre Ontopolítica leva em conta estes dois aspectos:

é uma reflexão sobre os fundamentos da política, e é o desvenda-mento de um novo paradigma teórico, com fim à ação prática, à in-tervenção concreta, geral e pontual. Portanto não é um livro ou uma nova teoria da Ciência Política, mas é um condensado para iluminar a prática política, de forma ajustada, proporcional à imanência do Ser*.

Se a política agrada, desperta curiosidade, interesse, em síntese,

chama, é preciso apurar o olhar. Na verdade, é mais do que um olhar. O político percebe a realidade por todas as suas dimensões: por aquilo que é dito, por aquilo que não é dito, por aquilo que ele vê diretamente na rua, pelas notícias que recebe, mas principalmen-te pela ‘pele’ (ou pelos poros), portanto, por todas as dimensões. Neste ponto é prioritário o Campo Semântico (que será apresentado adiante), por isso é preciso conhecê-lo. Esse é um fato cotidiano que o político adverte a todo o momento. Se esse discurso faz senti-do, então este ensaio também faz sentido. É possível avançar.

É preciso começar a estudar um pouco da política (para quem já

tem alguma formação, pode começar por Aristóteles e Platão), mas isso não é o definidor. O definidor é começar a enxergar em cada problemática social, uma solução. Aguçar o olhar para as questões 

*Princípio universal do quanto existe ou é real”. (Meneghetti, 2008 a, p. 248).
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sociais, àquelas que muitos falam, mas poucos conseguem resolver de fato. Por exemplo: alguém anda na rua, no centro da cidade, e vê muitos vendedores ambulantes: isso pode ser um problema, pode ser uma solução; pode ser que aqueles sejam imigrantes que estão chegando ao país, ou seja, ali existe uma questão social que deve ser observada na sua complexidade; ou pode ser apenas que faltam empregos formais ou qualificação. Se está tudo bem, se vai adiante.

Se esse alguém anda na rua e vê uma criança pedinte, um mora-

dor de rua, isso é um problema social, é uma patologia social que precisa ser enfrentada. Então se pensa em como é possível enfren-tá-la. E isso vale para tantas outras problemáticas da convivência humana, na vida urbana, por exemplo, a qualidade das nossas ruas, das  nossas  habitações,  dos  nossos  parques,  do  nosso  comércio. Tudo isso deve monopolizar o olhar do político. E deve ser alimen-to para a sua ação, deve ser informação para que depois ele possa fazer as sínteses necessárias.

Outro ponto: prestar atenção ao cenário internacional, utilizan-

do para isso diversas fontes; não se ater a uma só: canais, blogs, analistas, acadêmicos, políticos, fontes do ‘ocidente’ e do ‘oriente’, aquelas que não nos chegam no cotidiano. Devemos ir buscá-las e, dentro do possível, conhecer as diversas realidades ‘in loco’. É preciso formar e construir a própria visão e as próprias referências sobre a política internacional. Isso é muito importante para um ope-rador da política, porque não somos ilhas, estamos todos dentro de um mesmo veículo (o planeta) e a direção que esse veículo tomar, é claro que nos afetará. Por mais que estejamos fazendo a coisa certa, 13
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se o planeta vai noutra direção, x ou y, precisamos saber qual, para podermos nos posicionar também para onde nosso país vai, ou para podermos influir numa possível mudança de direção, porque todos podemos influir. Não somos neutros.

Um grande território

Depois, numa preparação mais avançada, é preciso conhecer to-

dos os escaninhos da política do território em que se vive: os ga-binetes, as secretarias, os partidos (por dentro), as tramitações dos projetos, a burocracia, as disputas, os legislativos, o judiciário, as leis, as oposições e os contrapontos, os operadores, os orçamentos, as pressões das etnias, dos ecologistas, dos gêneros, dos grupos or-ganizados, etc. Fundamental também conhecer a história política do país; quem foram os grandes presidentes, o que fizeram, que avanços proporcionaram; os parlamentos, a democracia, as ditadu-ras, as lutas sociais, as Constituições.

Também é necessário conhecer bem o território em que se opera,

ou quer operar: a cultura daquele povo, suas crenças e seus medos; suas fés, suas ambições, seus costumes, suas festas, sua música... a geografia. Isso inclui também conhecer a sustentação econômica daquele lugar; a matriz produtiva, o saber consolidado, a econo-mia nascente, que prospecta o futuro. Sim, é preciso saber também o futuro. Qual a especialidade daquele povo, daquela terra; como aquela riqueza, aquela geografia e aquela arquitetura se desenha-ram? Como aquele povo encara as diversas raças, a miscigenação, 14
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os credos de cada um? Vivem em harmonia? Querem viver assim? São infinitas as variáveis que devem compor o mosaico mental do político que nasce.

É preciso também compreender as grandes problemáticas daque-

le povo: há emprego? Há alimento para todos? Há boa distribuição? E como estão a educação e a saúde? Como estão as crianças? E o meio-ambiente, etc.? Tudo isso, no seu tempo, é matéria-prima para as pequenas e grandes decisões que precisam ser tomadas, para fa-lar com aquela gente, para poder falar também por ela, para repre-sentá-la além-fronteiras.

Conhecer o homem:

Conhecer o homem e a si mesmo. Adiante, teremos um capí-

tulo exclusivo para tratar deste tema, pois não é possível alguém ser solução para as complexas problemáticas da sociedade se esse alguém não conhece nem a si mesmo, tampouco o modo como é constituído, e como funciona o ser humano. Se vou operar no hu-mano e em suas sociedades, devo conhecê-lo.

A boa política, a Alta Política ou uma Ontopolítica

Para o senso comum, a boa política seria aquilo que “nós” fa-

zemos e que os “outros”, os políticos, não fazem. Com essa visão simplista, cada um projeta os seus estereótipos, as suas morais, os seus complexos, e as suas crenças. Por exemplo, para alguém de 15
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fé, a boa política seria aquela coerente com os seus cânones. Para alguém que paga muitos impostos, ela seria aquela que não desper-diça recursos, que não é corrupta. Para aquele que tem uma visão mais voltada para a questão social, seria aquela que atende aos mais necessitados. Para os socialistas é uma, para os liberais é outra. Para um conservador é uma, para uma feminista, é outra. E assim quase ao infinito.

Para muitos, uma real-política é simples: é uma política em que os

políticos trabalham para o povo e não para si mesmos. Isso, óbvio, é uma projeção cadenciada pela mídia corrente, que não compreen-de os verdadeiros fundamentos do fazer político. É uma visão sem sustentação na realidade e sem garantia de eficácia e resolutividade. Amanhã, se a pauta for outra, se redefine a definição. E assim ao infinito também. Ninguém precisa pensar muito. Para exemplificar, em outros tempos da história do Brasil a verdadeira política poderia ser aquela dos “50 anos em 5”, do “ame-o ou deixe-o”, aquela que “caçava marajás”, aquela da “coragem de mudar” e assim por diante.

Poderíamos procurar sua definição “ad infinitum”, e perceberí-

amos que o senso comum, mesmo o mais esclarecido, responde-ria com sua projeção complexual, sustentada pela esquizofrenia da massa corrente naquele determinado tempo histórico, naquela determinada  realidade,  naquele  determinado  espaço  geográfico. Fácil perceber que por esta estrada andaríamos em círculos, numa tautologia.
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Política com nexo; definindo um critério:

Acrópole - Em modo simplista, do grego “acro” é alto, e “pólis”

é cidade. Pólis é também a raiz da palavra política. Então, Pólis Alta, Alta Pólis, – o local onde se decidem as grandes questões da comunidade e do Estado. O local onde se decidia o destino dos ho-mens. A acrópole espelhava-se na arquitetura da biologia humana. O centro de decisão ficava no alto, como o nosso cérebro.

A acrópole (ou pólis) para os gregos, era

“o  centro  residencial  dos  poucos  que  detinham  a  riqueza  e 

o  poder.  Era  o  núcleo  da  cidade,  em  cujo  interior  estavam 

situados os templos, o lugar onde se administrava a justiça e 

todas as edificações mais importantes que constituíam o co-

ração político, religioso, econômico, jurídico e militar. Ao re-

dor  da  pólis,  articulava-se  o  subúrbio,  habitado  pelo povo. 

A localização da pólis na parte mais alta da cidade, repetia 

o conceito do nosso organismo, no qual o cérebro, a cabeça, 

estão no alto... Do mesmo modo, a pólis era colocada no alto, 

segundo uma projeção biológico-orgânica, de forma a poder 

ser defendida adequadamente, enquanto a sua perda seria a 

perda de tudo.” (Meneghetti, 1994, p. 100).

Uma política para o homem - perfeito em si, fisicamente, social-

mente e espiritualmente - vivendo em harmonia e em segurança, com justiça, e capaz de desenvolver o seu máximo potencial: as

17
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raízes de nossa sociedade e de nosso sistema político, stricto sensu, estão aí, na pólis grega, embora, todos saibamos que nos desviamos um pouco destes valores fundantes. Entretanto, eles de fato são fun-dantes, constituintes de nosso ser na terra. No caso do Brasil basta analisar os princípios de nossa Carta Maior; o bem-estar do homem está lá, como premissa, e a harmonia e o desenvolvimento social também.

Indo ao ponto, a grande política é uma política com nexo, do

homem com seu constituinte (o Ser) sustentada em valores huma-nos, portanto humanista, voltada ao bem-estar e desenvolvimento do homem. Depois, em sociedade, é o nexo do homem com o outro homem (e isso é a “democracia”, ou seja, eu existo e existe o outro, de mesma constituição que a minha, mas diferente, com história diferente, anseios diferentes, vocações diferentes; um ‘Eu Lógico--histórico’* diferente. E existe o objeto, o fenômeno, e minha re-lação com ele, na qual eu homem devo ser solução, sem ofender o interesse do outro, dentro de uma relação de civilidade, conviviali-dade e cooperação.

Retomando, para simplificar: um homem íntegro consigo mes-

mo, transparente em si mesmo, que opera na realidade da coisa, sem desmentir a si mesmo (não na opinião, no complexo, na cul-tura, na ideologia), e no seu operar é um facilitador de progresso para o corpo social. Esse é um operador da grande política. Depois 

*A parte lógica e consciente de todas as operações voluntárias, responsáveis, reflexi-vas, inteligentes, racionais, menemônicas, etc. (Meneghetti, 2008 a, p. 112).
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é preciso ver como esse homem adquire a consciência plena de si mesmo. Portanto, ‘Ontopolítica’ é uma política humana, que par-te do princípio de como o homem é, em nexo ontológico com o Ser constituinte. Para além do dualismo corpo versus espírito, bem versus mal, a unicidade do homem. O homem é uma ‘unidade de ação’, constituída de matéria e alma, incindíveis e conexas com o todo da vida, com o todo da natureza; da sua natureza. O homem não pode negar o quanto é.

A grande política só é possível a partir do homem íntegro, trans-

parente a si mesmo, com capacidade intuitiva e racional (para Pla-tão, um filósofo); um homem que pode ser solução para qualquer contexto e para qualquer problemática. Um homem que age e que opera. Ontopolítica, é um “vir a ser”, assim como o homem também é um “vir a ser”, uma construção permanente, embora também já uma realidade operativa hoje, presente, baseada no critério perene.

É imperativo uma escola de Alta Política justamente para ajudar a

conscientizar o homem de si mesmo, porquanto foi feito, não como pensa e acredita que é. Depois, para aqueles que tem a vocação e a vontade para o exercício da responsabilidade política, ensinar e treinar as técnicas e os instrumentos necessários ao operador.
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II – ONTOPSICOLOGIA

 

Oconceito de ontopolítica que estamos apresentando é funda-mentado nos estudos sobre Ontopsicologia que desenvolve-mos há muitos anos, a partir da obra de Antonio Meneghetti. Sendo a política a nossa área de interesse prioritário, procuramos fazer uma leitura da mesma com os pressupostos trazidos pela Ontopsi-cologia. Não há como compreender uma hipótese de ontopolítica sem conhecer os conteúdos básicos da ciência ontopsicológica. Por isso, vamos fazer uma referência aos mesmos antes de avançarmos no entendimento político.

A Ontopsicologia é uma ciência estruturada a partir da década de

1970 pelo cientista e acadêmico Antonio Meneghetti (1936 - 2013), portanto há mais de 50 anos. A Ontopsicologia dá a solução para o problema do conhecimento do homem sobre si mesmo, incluindo o nexo ontológico com a primeira causa, o Ser, por isso “onto”, do grego on, ontós = ser. Por tratar-se de tema relativamente novo, para sua compreensão é necessário um reposicionamento da racio-nalidade humana, visto que também se reporta a epistemologia pró-pria; portanto vamos deixar o próprio acadêmico explicar os seus fundamentos.
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O que é Ontopsicologia?

“A Ontopsicologia não é uma ciência de fácil compreensão, 

uma vez que propõe uma estrada alternativa à cultura refe-

rente ao real humano codificada por séculos pelas diversas 

academias, pesquisas e indagações científicas.

A Ontopsicologia, com simplicidade, com método, com uma 

racionalidade em último estágio, alcança com positiva humil-

dade o primeiro fundamento daquilo que move o homem.

Com simplicidade, parte do fato de que, se um sujeito é um 

homem e encontra-se em uma situação  problemática, ele pró-

prio é gestor desse problema e, contemporaneamente, é geri-

do por esse mesmo problema.

A Ontopsicologia indaga deixando para trás todas as definições, 

as certezas, os tabus: se sou, quero saber. Do momento que sou, 

pelo fato de ser, constitui-se o direito de saber; devo saber, por-

que nenhuma autoridade de gênero algum pode me eximir do 

saber aquilo que sou, porque nada no mundo - externo ao meu 

íntimo - pode dar paz, força e êxito ao sentido da minha vida.

Portanto, a Ontopsicologia indaga com método e com extrema 

racionalidade o princípio causal pelo qual o ser humano se move, 

age, exatamente no processo primário. Após anos de experiência 

e   de pesquisa, opera com familiaridade no momento das causas.

Portanto, a Ontopsicologia é uma alternativa a toda a ciência 

e a pesquisa que se propõe à tarefa de indagar a ‘’teoria das 

causas’‘ do constituir-se primário do homem.
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Depois de colher a teoria, trata-se de colher a causa que princi-

pia, que dá o “como” do fato: eu aqui, agora, assim, portanto a 

inseidade causal do evento. Então, “teoria”, em sentido ontop-

sicológico, significa “a intencionalidade em ato do ser quando 

se determina fenômeno histórico” (Meneghetti, 2015, p. 33)

Quem é o Homem?

Em sua atividade clínica inicial, de mais de dez anos, Meneghet-

ti pôde delinear a estrutura base da “Unidade de Ação – homem”. Descreveu o princípio constituinte do homem, o Em Si Ôntico (ESO ou ISO em italiano), em suas quinze características, formalizou o Campo Semântico (CS) e descobriu um mecanismo prótese na psi-que humana que denominou Monitor de Deflexão (MD).

A Unidade de Ação - Homem

 

Eu Consciente           CONSCIENTE

Monitor de Deflexão

Complexos          INCONSCIENTE

Eu a Priori     

ESO
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“Unidade de ação-homem”, significa que não somos divididos

entre corpo e alma, biologia e espírito, não há um salto de um ao outro, somos uma unidade de ação. A Ontopsicologia, quando fala de homem, humano, o compreende nesta estrutura. E a premissa para uma vida produtiva e criativa, para si mesmo, e que seja tam-bém um contributo para o social, é sabê-la, e depois procurar ser, historicamente, como se é, a partir da primeira causa (o Ser), feno-menizado primariamente no Em Si Ôntico. Só assim, nos diversos campos, da arte à ciência, do direito à pedagogia e, particularmente na política, é possível ser solução à sociedade. O homem que não sabe a si mesmo, não pode saber o outro, e não poderá ser solução para o social, ao contrário, tenderá a ser um agente de patologia social.

Veremos, sucintamente, cada uma das descobertas: Campo Se-

mântico, Em Si Ôntico e Monitor de Deflexão, com escopo de ins-trumentalização para a compreensão do restante do texto.

1 – Campo Semântico

“ ’Campo’ é um contexto hipotético, definido por três coorde-

nadas: espaço, tempo e individuação (ou específica unidade de 

ação). É uma especificação de zona onde se dá uma interação 

entre duas ou mais pessoas. Este varia ao variar da relação. 

‘Semântico’, (do grego sema an ktiso = signo da ação naquele 

lugar), o signo enquanto se constitui. Significa: significância, 

faz signo, especifica ação e se presencia. A energia se move 
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segundo uma direção exata: escopo ao intrínseco objeto...

Cada um de nós é um campo semântico e se encontra entre 

multíplices  campos  semânticos;  cada  um  emana  e  recebe 

pulsões, comunicações com mensagens precisas. Nós somos 

pontos de referência de um contínuo dinâmico” (Meneghetti,

2008 a, p. 42).

Considerada a primeira das três grandes descobertas da Ontop-

sicologia, o Campo Semântico (CS), é definido por Antonio Mene-ghetti como “ a comunicação base que a vida usa no interior das próprias individuações. Transdutor de forma ou informação sem deslocamento de energia” (Meneghetti, 2008 a, p. 41).

Ou seja, entre os seres humanos existe uma modalidade de co-

municação posta pela natureza, que é anterior a palavra, ao gesto, aos movimentos. Essa comunicação se estabelece em um campo, que é variável em tamanho, alcance, geografia, e mesmo no tempo. De fato, uma informação de Campo Semântico pode perdurar por anos, ativa, ou em dormência até ser ativada por uma circunstância específica. A informação de Campo Semântico, que recebemos e emitimos o tempo todo, está ligada ao real da vida, à natureza de todo o existente, em suma, também ao ser. É uma informação que comunica o real, a verdade de como as coisas estão, não a opinião, o superego, ou a cultura, mas o real em si. A leitura do campo se-mântico é possível a todo o existente, pois, como dito, trata-se da forma de comunicação base da natureza. Culturalmente, e por sé-culos, o homem privilegiou na sua comunicação a palavra falada 25
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e a racionalidade. Isso foi ‘embotando’ a capacidade de percepção organísmica*, e o ser humano foi deixando de usar a informação do campo semântico.

É necessário um retomar, um exercício de introspecção; conhe-

cer a si mesmo, ativar a sua percepção organísmica, ou seja, uma reeducação, pois, segundo Meneghetti, “é necessário o homem todo para conhecer o homem”. Portanto, primeiro conhecer o pró-prio funcionamento, conhecer a si mesmo, conhecer a estrutura da psique humana, para, através de si, poder conhecer o outro, e saber distinguir o que é informação real, do real, do que é a informação da cultura, do superego, das crenças, ou mesmo do monitor de de-flexão. Este autoconhecer-se é possível através da psicoterapia de autenticação, um dos instrumentos da Ontopsicologia. Retomada a capacidade de leitura e distinção da informação do campo semânti-co, o homem pode conhecer a realidade ao seu redor, para além da opinião, das aparências e dos consensos.

“O campo semântico (a percepção de base biológica) foi a 

primeira coisa que descobri, isto é, descobri que as pessoas 

emanavam endereços...

A descoberta do campo semântico, portanto, não foi difícil: é 

suficiente que um sujeito se coloque em atenção e total aus-

 

*Organísmico: conjunto de funções materiais e psíquicas para uma unidade de ação. Contexto psicobiológico e espiritual. Presença do Em Si Ôntico no orgânico humano. (Meneghetti, 2008 a, p. 202).
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culta de si mesmo, deixando as ideias, começará a sentir, ime-

diatamente, uma poliedricidade de pulsões e de situações: de-

pois, a grande problemática é qual destas escolher e seguir. 

Próximo a uma pessoa, sente-se uma reação, com outra, uma 

reação diferente, isto é, cada um se tipifica com reações par-

ticulares e variáveis. Por isso, a percepção do campo semân-

tico é uma experiência cotidiana e natural, própria de cada 

vivente, variável (em alguns mais, em outros menos). Afinando 

o conhecimento sobre essas interações do corpo (recepção-

-transmissão-base), entra-se na experiência comum daquilo 

que  é  a  interatividade  do  campo  semântico” (Meneghetti,

1996 b, I, p. 47).

O fundamento do campo semântico, é que o homem já nasce em

um contexto, em um universo de relações, faz parte deste contexto, portanto, é possível conhecê-lo, e o instrumento, de natureza, para este conhecimento é o campo semântico.

“Todos fazemos parte de um idêntico universo, vivemos num 

único útero cósmico, respiramos a mesma atmosfera, vemos o 

mesmo sol, estamos sobre o mesmo planeta, estamos perfei-

tamente iguais no plano orgânico. O fato de viver aqui quer 

dizer  que  já  estamos  em  comunhão.  Dados  estes  extremos, 

compreende-se  que  é  normal  que  seja  sentida  e  registrada 

qualquer variação no interior deste universo de qualquer uma 

das estruturas orgânicas. Seria absurdo o não compreender-
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-se, o não saber-se.

... cada um de nós se observa distinto e separado na própria 

autoconsistência, mas na realidade – no real que o funda – 

existe sempre essa interação de metabolismo uteral com o am-

biente. De fato, o homem, qualquer que seja, está sempre em 
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